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Instituto Superior Técnico 

Licenciatura em Arquitetura | Geografia Humana | 2021/2022 

 

Sessões à Quarta-feira, das 14:00 às 18:00 

14:00 – 16:00 Sala QA1.1 

16:00 – 18:00 Sala V1.27 

Sessões à Quinta-feira, das 14:00 às 18:00 

14:00 – 16:00 Sala VA6 

16:00 – 18:00 Sala E1 

 

 

Programa 

1. Um mundo desigual e em tensão 

1.1. As mutações económicas 

1.2. Elementos de demografia 

1.3. Migrações humanas 

2. As cidades como polarizadores demográficos e económicos 

2.1. A produção da cidade 

2.2. A leitura dos elementos urbanos 

2.3. A dimensão metropolitana 

2.4. Smart cities e smart governance 

3. O ambiente social urbano 

3.1. As clivagens sociais urbanas: segregação e polarização 

3.2. Justiça social e coesão urbana: elementos decisivos 

3.2.1. Habitação 

3.2.2. Mobilidade 

3.2.3. Equipamentos e serviços coletivos 

3.3. Contestação e participação 

3.4. Redes sociais: Interpretação e Impacto 
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Syllabus 

 

Sessão Aula Teórica Aula Prática 

29 de setembro Um mundo desigual e em 
tensão: 
As mutações económicas; 
Elementos de demografia; 
Migrações humanas. 

Lançamento do trabalho 
prático. Formação de 
grupos e seleção de áreas 
de trabalho. Início da coleta 
de informação. 

6 de outubro As cidades como 
polarizadores demográficos 
e económicos I: A produção 
da Cidade e a leitura dos 
elementos urbanos 

Acompanhamento dos 
trabalhos de grupo. 
Apresentação do trabalho 
desenvolvido e respetivas 
dificuldades sentidas pelos 
coletivos. 

13 de outubro As cidades como 
polarizadores demográficos 
e económicos II: A dimensão 
metropolitana e as Smart 
cities e smart governance 

Acompanhamento dos 
trabalhos de grupo. 
Apresentação do trabalho 
desenvolvido e respetivas 
dificuldades sentidas pelos 
coletivos. 

20 de outubro Visita de estudo 

27 de outubro O ambiente social urbano: 
As clivagens sociais urbanas: 
segregação e polarização 

 

Balanço da visita de estudo. 
Acompanhamento dos 
trabalhos de grupo. 
Apresentação do trabalho 
desenvolvido e respetivas 
dificuldades sentidas pelos 
coletivos. 

3 de novembro Justiça social e coesão 
urbana: elementos decisivos 
- Habitação 
- Mobilidade 
- Equipamentos e serviços 
coletivos 

Acompanhamento dos 
trabalhos de grupo. 
Apresentação do trabalho 
desenvolvido e respetivas 
dificuldades sentidas pelos 
coletivos. 

10 de novembro Contestação e participação 
pública: A dinâmica da 
Cidadania Ativa. 

Redes sociais: Interpretação 
e Impacto. 

Apresentação dos trabalhos. 

 

 

Avaliação 

Memorando da vista de estudo 20% 

Trabalho de grupo 40% 

Exame 40% (mínimo de 9,5 valores) 
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Trabalho prático | Programa Setúbal 

Setúbal é a quarta maior cidade da área Metropolitana de Lisboa (a seguir a Lisboa, Amadora e 
Almada) e a segunda maior localizada na sua parte sul. Os recentes Censos de 2021 revelam que o 
concelho tem a residir 123.684 indivíduos o que corresponde a um acréscimo de 2500 pessoas 
(2,1%) face a 2011. 

Exerce um efeito estruturador sobre toda a Península de Setúbal, designadamente oferecendo 
serviços, infraestruturas e equipamentos de nível regional e até nacional, como é o caso do seu 
Porto comercial. Mas, se é verdade que a cidade influencia um largo território metropolitano 
também é o seu contrário, isto é, as crises que afetaram os municípios metropolitanos da margem 
sul do Tejo não deixaram de ter também efeitos violentos na cidade.  

Assim, Setúbal é uma cidade onde é possível encontrar sinais de dinâmicas em todas as áreas e em 
todos os setores de atividade, pelo que, aproveitando o facto do trabalho de projeto de 2º ano aí se 
desenvolver, também aí centraremos a nossa atenção no trabalho prático. 

 

Tópicos sugeridos (a escolher) 

As múltiplas faces de Setúbal: 

• Transportes e mobilidade  
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• Demografia e sociedade 
• Dinâmica económica 

o Pesca 
o Agricultura 
o Indústria 
o Turismo 
o Comércio 

• Planeamento e urbanismo 
• Habitação, equipamentos e serviços públicos 
• Ambiente e espaço público, 
• Setúbal na península e na AML 
• Morfologia urbana. 

 

Trabalho prático | Programa Costa da Caparica 

Costa da Caparica é cidade desde 2004 e localiza-se no concelho de Almada, na península de 
Setúbal.  

Os censos de 2021 mostraram que atualmente residem 14038 habitantes na freguesia o que 
contrasta com os 13418 indivíduos (+4,6%) recenseados em 2011. Em termos de agregados 
familiares, o aumento foi ainda mais expressivo, chegando quase a 10%. Esta dinâmica demográfica 
mostra bem a relevância da cidade da Costa da Caparica no contexto metropolitano, municipal e na 
península de Setúbal.  

O facto de se implantar numa antiga planície de abrasão entre o mar e uma arriba fóssil levou a que 
se dividisse entre a parte virada para o mar – apoiando a pesca e o turismo - e a parte virada para 
terra – com a prática da agricultura nas terras férteis da Costa - vindo daí uma explicação para a sua 
complexidade urbanística, económica e social.  

O passado herdado, o presente vivido e o futuro que se vai desenhando a partir de desafios como os 
das alterações climáticas e o da inclusão social  e a partir dos muitos projetos anunciados e 
desejados, mostra bem como a Costa da Caparica precisa urgentemente de uma reflexão integrada 
e estratégica para que as intervenções do presente tenham também os olhos postos na construção 
de um futuro melhor. 

 

Estrutura 

Enquadramento da cidade e do tópico de análise. 

Identificação e diagnóstico da realidade 

Problemas fundamentais e como a comunidade os tem sentido e debatido 

Propostas existentes 

Recomendações e justificações. 
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Entre outras publicações... 
 
 
 
 
Costa da Caparica 
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